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P O S S E S S I V I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A possessividade é a característica ou trafar da pessoa possessiva, com 

sentimento exagerado de posse tendente a querer determinada parte ou o todo para si. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo possessividade deriva do idioma Latim, possessivus, “que indica 
possessão; possessivo”. A palavra possessivo surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Egoísmo; obcecação pela posse. 02.  Egocentrismo adulto.  

03.  Apego; reação irrepartível. 04.  Cobiça. 05.  Cupidez. 06.  Fome; ganância. 07.  Ambição.  

08.  Avidez; sede; sofreguidão. 09.  Dominação; interesse; monopólio; subjugação. 10.  Inveja. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo posse: Des-

possessiologia; possear; possessionar; posseira; posseiro; possense; possessa; possessão; pos-

sessibilidade; Possessiologia; possessiva; possessível; possessividade; possessivo; possesso; pos-

sessor; possessora; possessório; possuída; possuído; possuidor; possuidora; possuinte; possuir; 

semipossessa; semipossessão; semipossesso. 
Neologia. As duas expressões compostas possessividade pessoal e possessividade máxi-

ma são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonimologia: 01.  Desapegamento; desapego; desprendimento. 02.  Despojamento. 

03.  Despretensão. 04.  Desinteresse. 05.  Generosidade. 06.  Prodigalidade. 07.  Cessão. 08.  Al-

truísmo; modéstia. 09.  Renúncia; renunciação; renunciamento. 10.  Abnegação. 

Estrangeirismologia: a posse ad usucapionem. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do emocionalismo an-

cestral, animal, subumano. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Possessivi-

dade evidencia paixão. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da avarícia; os patopensenes; a patopensenidade. 

 
Fatologia: a possessividade; as posses enceguecedoras; as posses ociosas; as posses su-

pérfluas; os bagulhos energéticos; o poder de dispor fisicamente de alguma coisa; os pensamentos 

possessivos; a agressão por possessividade; a possessividade extremada; o individualismo posses-

sivo; o individualismo interassistencial; os pactos de exclusividade; a competitividade; as inquie-

tudes intraconscienciais; a ideologia da posse; o narcisismo; os animais domésticos; a desistência 

inteligente da possessividade; a transitoriedade de todas as posses humanas ou intrafísicas; a su-

perficialidade das abordagens da pessoa avarenta; a impossibilidade de se manter as posses mate-

riais na dessoma; o egocentrismo infantil; o monopólio; a cosmovisão prioritária da consciência;  

a monovisão patológica da avareza; a miopia anticosmoética; a falta da priorização evolutiva;  

o desconhecimento da inteligência evolutiva (IE); a ausência da intercompreensão e da interassis-

tencialidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pesquisa do au-

toparapsiquismo capaz de levar a conscin ao abertismo consciencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a ignorância quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Tecnologia: a tecnica da retribuição pessoal. 
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Enumerologia: as posses egocêntricas; as posses excessivas; as posses subjugadoras; as 

posses ilegítimas; as posses naturais; as posses responsáveis; as posses evolutivas. 
Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio apego-desapego. 
Interaciologia: a interação recepção-retribuição. 
Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse- 

-meta-evolução; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 
Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo ressoma / des-

soma; o antagonismo aquisição da posse / perda da posse. 
Politicologia: a vulgocracia; a egocracia; a autocracia; a ditadura. 
Legislogia: a lei do retorno. 
Fobiologia: a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do miserê. 
Maniologia: a toxicomania; a nostomania. 
Mitologia: – Posse constitui mito. 
Holotecologia: a toxicoteca; a nosoteca; a psicopatoteca; a agrilhoteca; a egoteca; a tra-

faroteca; a infantoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Psicopatologia; a Conviviologia;  

a Perfilologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Subcerebrologia; a Despossessiologia; 

a Consciencioterapia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o possessor-sanguessuga; o “dono” da pessoa. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a possessora-sanguessuga; a “dona” da pessoa; a mãe superprotetora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Ho-

mo sapiens possessivus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens protoconsciens; o Homo 

sapiens parapathologicus; o Homo sapiens involutivus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: possessividade pessoal = a condição da avarícia e ganância da conscin 

vulgar por bens econômico-financeiros ou patrimoniais; possessividade máxima = a condição da 

consciex assediadora, possessora, da conscin vítima, possessa. 

 
Terapeuticologia: a prática diária da tenepes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a possessividade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTADO  DA  POSSESSIVIDADE  INFANTIL  DEFENDE, 
NATURALMENTE,  A  SOBREVIVÊNCIA  DO  SER  HUMANO.  

A  POSSESSIVIDADE  ADULTA  EXIBE  TRANSTORNO  GRAVE 

E  INSOFISMÁVEL  DE  REGRESSÃO  DA  PERSONALIDADE. 
 
Questionologia. A possessividade, de algum modo, ainda afeta você, leitor ou leitora? 

Há insegurança em tal manifestação? O ciúme pessoal é problema para você? 


